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INTRODUÇÃO: A era digital, ao tempo em que provoca mudanças positivas na sociedade,

também impõe novos desafios para a intimidade e vida privada das pessoas, exigindo cautela

e cuidados extras quanto à proteção dos dados pessoais para que não sejam vítimas de sujeitos

que fazem uso da internet para a prática dos mais variados crimes, dentre eles, o estelionato.

Inúmeras são as ofertas anunciadas nas quais se vendem produtos ou serviços por valores

abaixo do preço de mercado. Essa propaganda falsa, com fins de obter vantagens indevidas,

acabam se transformando em armadilhas para pessoas pouco afetas ao uso da tecnologia. Os

praticantes de crimes digitais vêm aprimorando as suas estratégias visando alcançar pessoas

idosas, as quais não têm muitas habilidades no manejo das tecnologias digitais, para a prática

do crime de estelionato. Os idosos são as principais vítimas dos estelionatários que tentam,

por modos inescrupulosos, obter vantagem financeira e material. Considerando essa realidade,

discentes do 2º período do curso de Direito da PUC Minas em Betim, através da prática

curricular de extensão na disciplina Direitos Humanos e Fundamentais, apresentaram uma

proposta educativa para um público constituído por pessoas idosas. Diante disso, o propósito

dessa iniciativa foi proporcionar informações relevantes para fomentar o entendimento acerca

do crime de estelionato e golpes direcionados a essa faixa etária, objetivando promover a

conscientização e prevenção. MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia utilizada consistiu

na realização de uma palestra para idosos que frequentavam o Projeto Girassol, uma iniciativa

da sociedade civil que visa prestar assistência a pessoas idosas com a finalidade de promover

qualidade de vida. RESULTADOS e DISCUSSÃO: Diante do tema deste projeto foram

abordados diversos subtítulos, e foi possível, com isso, levar informação e ensinar meios de
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proteção e prevenção para dificultar a ação do estelionatário contra o idoso. Foram abordados

assuntos como: golpe do “WhatsApp” clonado, golpe da falsa clonagem de cartão bancário,

golpe do bilhete premiado e golpe do falso processo. O grupo abordou as múltiplas formas de

proteção, além disso, também, foi sugerido a procura pelo SAJ (Serviço de Assistência

Judiciária) da PUC minas Betim, que oferece atendimento jurídico gratuito à população

carente, devido a casos judiciários relatados por alguns dos idosos, aos quais eles não

conseguiram uma resposta por outras vias. Dessa maneira, com os relatos dos idosos

presentes, o grupo pôde atestar a necessidade de proporcionar informações para prevenção e

proteção contra o estelionatário, assim como eles podem se afastar de possíveis ataques de

crimes digitais, indo de encontro ao objetivo da prática extensionista. CONSIDERAÇÕES

FINAIS: A experiência decorrente dessa prática extensionista levou o grupo de discente a

refletir sobre como a educação de qualidade (ODS 4), um dos 17 Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável – ODS, proposto pela Organização das Nações Unidas, é

importante e necessária para intervir em práticas ilícitas e capacitar as pessoas para conhecer e

defender os seus direitos visando alcançar a paz, realizar a justiça e contribuir para aprimorar

as instituições (ODS 16) para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.
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